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Mais depressa do que poderíamos imaginar, quando pela primeira vez mA mes o. 
vimos O filme «2001 — Odisseia no Espaço», os «robots» vão invadir o ' RMT ILE! | uti Ep ITR 
nosso quotidiano, conforme nos dá conta um artigo de Rui Rodrigues, na ETR 
página 3. Curiosamente o filme de Stanley Kubrick surge agora em ERAM 

cassetes-vídeo, pronto a ser visionado nos nossos televisores. António 
Pedro Saraiva fala-nos dessa e de outras novidades vídeo, na página 7 ' 


COMPUTADORES: 
O FIM 
DE FLEET STREET 


Nunca, como aconteceu este ano na rua londrina sinónimo da 
Imprensa britânica, os computadores e as novas tecnologias causa- 
ram uma revolução de impacto social tão grande. Depois de duas 
' décadas de total recusa à entrada do computador nas oficinas 
gráficas de Fleet Street, este «vingou-se» e num só dia deixou 6000 
tipógrafos sem emprego 
O 
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SELECÇÃO | | 
UEM NÃO TEME 
FANTASMAS E AFINS... 


PARA 


bi 


Depois de «lol», o fantas- 
ma que invadiu o nosso 
computador, agora não há 
apenas um, mas uma infini- 
dade de fantasmas diabretes 
e «zombies», que preenchem 
os 48K de memória do 
«Spectrum». 

«Ghosts'n Goblins» é um 
excelente jogo de perícia e 
rapidez de reflexos que pro- 
mete dar que falar. 

Mas atenção, pois 
«Ghosts'n Goblins» é um 
jogo bastante difícil que vos 

- levará a locais onde os pró- 
prios anjos temem ir. 

No princípio do jogo o 
nosso herói está a namorar a 
sua amada, quando inespe- 
radamente uma gárgula a 
agarra e a leva para lugares 
desconhecidos... 

O nosso herói veste rapi- 
damente a sua armadura, 
pega numa arma e lá vai ele 
para o cemitério, sim para o 
cemitério, pois é lá que a 
aventura começa. 

Mas se pensam que a tare- 
fa é fácil estão muito enga- 
nados, pois o cemitério é 
habitado por uma infinidade 
de monstros. 

O nosso guerreiro avança 
pelo cemitério, saltando so- 
bre as campas, combatendo 
os «zombigs» que sobre ele 
se precipitam, saindo das se- 
pultuyras. 

Não pensem que o jogo 
fica por aqui, pois para além 
-dos inúmeros «zombies» que 
teimam em atacar o nosso 
herói, há ainda corvos assas- 
sinos, que mal detectam o 
nosso personagem se lançam 
sobre ele; plantas carnívo- 
ras, que lançam esporos 


mortais contra O nosso guer- . 


reiro e ainda uma gárgula. 
Tudo isto ainda no cemi- 
tério. 

No fim do cemitério há 
uma ponte móvel que o nos- 
so guerreiro terá de transpor 
com destreza, pois se cair à 
água morre instantanea- 
mente. 

Para lá dessa ponte encon- 
tra-se uma floresta encanta- 
da defendida por duas plan- 
tas carnívoras e um sem fim 
de corvos assassinos. 

No fim desta floresta en- 
cantada está o monstro guar- 
dião que impede a passagem 
para o próximo nível. 

Tudo isto acontece só no 
nível inicial, segundo os au- 
torés há mais dois níveis: no 
segundo o nosso guerreiro 
terá de explorar o Palácio de 
Gelo, no qual, terá de en- 
frentar monstros que atacam 
da erda e da direita e 
também .de cima; depois de 
muita luta, O nosso herói 
chegará ao terceiro nível que 
é... surpresa!! 
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Sobre este terceiro nível, 
Pouco ou nada se sabe, ape- 
nas que é dificílimo. 

Cada nível termina com 
um monstro ou monstros 
maiores e mais fortes que os 
demais que guardam a pas- 
sagem para o nível seguinte. 

Para enfrentar estes 
«Ghosts'n Goblins», o nosso 
guerreiro dispõe de várias 
armas. Começa com uma 
adaga, mas pode ir mudando 
durante O jogo se assim o 
desejar. 

As armas existentes são a 
adaga, da qual pode lançar 
quatro, e é a mais rápida de 
todas; a lança é pouco mais 
lenta que a adaga, mas só 
tem três; ao mesmo tempo, e 
por último, o archote, que é 
uma arma de tiro curvo 
como um morteiro. 

Para mudar de arma o 
guerreiro deve abater um 
«zombie», que ande com um 
caldeirão, ou outro monstro 


que transporte um caldeirão. 


Esse monstro deixa então 
cair uma arma, a qual pode 
ser apanhada pelo nosso 
guerreiro. 

Os «zombies» são facil- 
mente destruídos e podemos 
mesmo ficar parados, espe- 
rando que eles saiam das 
sepulturas e nos ataquem, 
para então os destruirmos. 
Contudo, atenção ao tempo, 
pois o relógio não pára. 

Aos corvos assassinos bai- 


xamo-nos para os evitar, ou _ 


alvejamo-los quando se 
aproximam. 

Às plantas carnívoras não 
nos aproximamos; saltamos, 
para evitar os seus esporos 
enquanto as alvejamos. 

A gárgula, mal a virmos, 
voltamos alguns passos para 


trás e disparamos sobre ela; 
quando levantar voo, nós 
saltamos e continuamos a 
disparar contra ela do ar, são 
necessários vários disparos 
para a destruir. 


Quanto ao monstro no fim 
do primeiro nível saltamos 
para cima e para baixo sem 
avançar, enquanto dispara- 
mos, neste caso, a melhor 
arma é a adaga. 

Uma particularidade inte- 
ressante é que o nosso guer- 


GREEN BERET 


UM BOINA-VERDE 


reiro da primei 7 
atingido não morre; 
toda a sua armadura, A 
do sem protecção; rE 
da vez que é atingido A 
reduzido a um monte 

S. 

a gráficos são Ei 
e a velocidade do jogo ét pe 
«Ghosts'n Goblins» não 
acaba numa tarde, nem em 
duas. É um excelente jogo 2 


não perder. 


“ 


Alerta! É preciso resgatar os 
prisioneiros da base inimiga. 

O nosso boina-verde, armado 
apenas com uma faca, lança-se 
na difícil missão. À 

Terá de enfrentar uma infini- 
dade de inimigos armados, kara- 
“tekas, minas, etc. cuja única 
razão de existir é a destruição do 
nosso boina-verde. gude 

Mas não pénsem que isso inti- 
mida o nosso herói, que avança 
imparável e, um após outro, 
todos os inimigos tombam dian- 
te da sua faca. 3 

Mais adiante, ele arranja um 
lança-chama, granadas e outras 
armas; finalmente conclui vito- 
riosamente a sua missão. 


Estamos a falar de Green Be- 
ret, um dos melhores jogos de 
acção para o «Spectrum», no 
qual manobramos um soldado 
que tem por missão resgatar os 

joneiros da base inimiga. 

O jogo é composto de quatro 
cenários. 


O primeiro é a ponte e a base 
de mísseis. 

A ponte tem três níveis e o 
nosso boina-verde pode andar 
no chão, subir para o pavimento 
da ponte, ou para cima da sua 
estrutura metálica e assim, mais 
facilmente, evitar o número in- 
findável de inimigos que o ata- 
cam de todos os lados. 

Mudando rapidamente de ní- 
vel conseguimos confundir os 
perseguidores. 

Há vários tipos de inimigos. A 
maioria precipita-se sobre o nos- 
so boina-verde, sem qualquer 
táctica especial, mas alguns são 
verdadeiros karatekas. Quando 
aparecer um destes, atenção, 
pois eles dão pequenos saltos 
para depois nos aplicarem um 
pontapé que destrói o nosso 
soldado. 

A única maneira de os des- 
truir é saltar simultaneamente 
com eles € usar a nossa faca, ou 
outra arma. 


COM MUITA ACÇÃO 


Existem ainda inimi ue 
disparam sobre nós. Nessi as 
teremos de nos desviar da bala, 
saltando ou deitando o nosso 
boina-verde. 

No fim da ponte, atenção | 
soldado ag Um Flog E 
preferível atacâ-lo de baixo e 
passar rapidamente à base de 
mísseis. 

Na base de mísseis, o boina- 
-verde é atacado de todas as 
direcções, com a agravante da 
existência de minas no solo, de- 
vendo o nosso doldado saltar 
logo que possível para cima dos 
veículos com os mísseis. 

Os gráficos são bastante bons. 
o nosso boina-verde, bem como 
os inimigos e o cenário, são 
muito bons, e a animação é 
Perfeitamente conseguida. S 

A velocidade de r 
Pa e o om é agradável, 

reen Beret é j formi- 
dável, a não perder Pao 


- J.O.V.M 


poneo - ato 


CONTRA 


No do houve uma 
invasão do nosso sitema 
por extraterrestres. 


Os invasores foram ex- 
pulsos do nosso sistema 
pelo esquadrão Starstrike. 
Agora, o comando do siste- 
ma decidiu lançar uma 
ofensiva contra o antigo in- 
vasor, nos seus próprios sis- 
temas, aproveitando o 
novo modelo de nave 
«Starstrike Il». 


mais eficaz que o modelo 
anterior, mas não possui 
capacidades para viajar no 
hiperespaço, só o podendo 
fazer dentro de um módulo 
especialmente concebido 
para o efeito e com reser- 
vas suplementares de ener- 
gia. Esse módulo transpor- 
ta a «Starstrike Il» pelos 
sistemas inimigos e reabas- 
tece-a no final de cada mis-. 
são. Mas, atenção, o com- 
bustível é limitado. 


computador central. 


Não pensem que é tarefa 
fácil, pois o acesso ao 


te Protegido. 


Primeiro seleccionamos 
O sistema inimigo que dese- 
jamos atacar. Feito isto, o 
nosso módulo viaja para lá 
e a nave é automaticamen- 
te lançada no espaço. Co- 
meça a missão. 


sivas que protegem o aces- 
so ao planeta. A ina ma- 
neira de passar essas bar- 
reiras é através de portões 


A nave «Starstrike II» é - 


computador está fortemen- - 


. sões. O som é bo 
uns bs 


i 


A do 


espaciais, fortem 
fendidos por os 
canhões que lançam à 
em forma de estrela, 


Passadas estas 
teremos de enfrentar sa 
ças inimigos que defende 
as órbitas interiores. 

No combate contrasa 
ças aparecem no visor dy 
radares, os quais nos pe 
mitem a localização das 
ves atacantes. 


A próxima fase é uma} 
que ao solo, onde terem 
de destruir o maior nime 
possível de inimigos, e 
tando os seus disparos. 


Penetramos então no w 
nel que dá acesso x: 
computador central, tm: 
esse cheio de obstáculos. 


DO o da aonde asno E P 


5 
Finalmente chegamos: } 
sala do computador, oi% f 
teremos de o desactivar: 
sair rapidamente por us * 
abertura na parte postent 
da sala. 


Como era de esperar d 
planetas melhor defendidos 
que outros, sendo mais : 
cil ter sucesso num ataq? 
um planeta agrícola do qé 
a um militar, è há Ds? 
planetas que não 
certas defesas. 


Starstrike II é um a 
com uns gráficos exci 
tes, em que as nas 
suem mesmo a? 
pena que, para UM 
tão bons, a velocida 
jogo tenha ficado F 
mente prejudicada. 

e IL é um Má 
Ihe levatê, 
horas 2 


Starstrik 
jogo, que |! 
dúvida, várias 


minar. 
j.0. V" 
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fui Rodrigues 


muita gente, a nova 
geração de «robots» 
vai assustar muito mais. E a 
polémica iniciou-se já. 
«Robot» tira mesmo em- 
Bem, parece que a 
pe, não ei tão li- 
pr É efectivamente um 
golpe duro para determina- 
dos sectores da indústria al- 
tamente mecanizada e de fa- 
brico em série, mas também 
traz vantagens. Vai obrigar- 
-nos a repensar tudo de 
” novo, O que não é nada mau, 
Isto é pelo menos o que se 
- concluiu de um debate reali- 
` zado pela Televisão francesa 
e que reuniu uns cinquenta 
„homens e mulheres que re- 
presentavam as diferentes 
categorias socioprofissionais 
; daquele país. 
O que são e para que 
- servem esses homenzinhos 
` mecânicos, grotescos, silen- 
- - dosos € tão pouco fotogéni- 
"cos, que fazem subir de tem- 
| peratura os sindicatos e o 
homem comum, que sabe 
* vagamente que esses «roe- 
dores» vorazes de empregos 
humanos vieram ao mundo 
para O «chatear». ` 
Dos entrevistados, cerca 
de metade não tem grande 
problema em aceitar uma 
“nova formação, fazer cursos 
de reciclagem e mudar mes- 
mo de profissão. Normal- 
mente é gente relativamente 


S um «robot» assusta 
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nova. Mas para a outra me- 
tade é um certo desespero. 
Que fazer então? Dizer não 
aos «robots»? Mas não será 
isso renunciar à moderniza- 
ção da indústria? Os produ- 
tos, cada vez mais caros, 
deixarão de ser competitivos 
e as fábricas fecharão. En- 
fim, quando um problema 
parece insolúvel é porque a 
maioria das vezes a questão 
foi mal equacionada, segun- 
do a óptica de Bernard Ta- 
Pie, o patrão da robótica 
francesa. Para ele, o erro é 
pensar-se que as máquinas 
irão substituir o homem 
numa sociedade imutável. 
Só que uma máquina não é 
um homem. Eis uma verda- 
de óbvia que apesar de tudo 
passa despercebida à maio- 
ria das pessoas. E .porque 
uma máquina não é um ho- 
mem e a sociedade não per- 
manece imutável, sob pena 
de morrer, teremos de con- 
cluir que a chegada dos «ro- 
bots» irá obrigar a um refor- 
mular total não apenas do 
número de empregos como 
da própria concepção de 
emprego. 


A idade 

do «self-service» 
O «robot», quer queiramos 
quer não, representa à parti- 
da o fim inglório dos traba- 
lhos fastidiosos, repetitivos e 
degradantes; eles encarre- 


“Robob-cão de origem Japonesa, para ajudar cegos 
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Bar-se-ão disso. E dos traba- 
lhos perigosos também. Os 
«robots» não temem nem se 
prejudicam nem com os áci- 
dos, com a Poluição ou com 
a radioactividade. Graças à 
Telemática, as empresas po- 
derão instalar-se no campo e 
os trabalhadores habitam 
perto da fábrica, aproveitan- 
do os horários flexíveis. Al- 
guns nem terão necessidade 
de ir ao escritório, pois tra- 
balharão em casa com o seu 
terminal informatizado. Ga- 
nhará talvez um pouco me- 
nos, mas também trabalhará 
menos e o nível de vida pou- 
co sofrerá com isso, pois terá 
tempo de fazer e produzir 
determinádos bens que de 
outro modo teria de adquirir 
a preços elevados. A idade 
dos «robots», para Tapie, 
será também a dos «kits» e 
do «self-service». 


Sondagens têm demons- 
trado que os europeus, e 
nomeadamente os franceses, 
começam já a instalar-se 
nesta sociedade do ano 2000 
e que até nem desgostam do 
que sentem. É sem dúvida 
uma resposta ao desafio dos 
«robots». Mas não é a única, 
possível, nem certamente a 
mais convincente. Se por um 
lado se criticam os «robots» 
por vir roubar empregos aos 

umanos, por outro, temos 
que os felicitar. Eles vêm 
libertar-nos de trabalhos que 
a maioria das vezes não es- 
colhemos nem gostamos, e 
permitir dedicarmo-nos a ac- 
tividades onde a nossa ener- 
gia pode ser aplicada de uma 
maneira mais eficaz e de 
uma forma mais livre. Fazer 
aquilo de que realmente gos- 
tamos. Podem ganhar-se mi- 
lhares de cólares nas indús- 
trias do desporto e dos tem- 
pos livres. Hoje, ser-se críti- 
co de jogos electrónicos ou 
professor de iniciação a 
computadores para executi- 
vos são profissões bem re- 
muneradas. Inventar jogos 
electrónicos mais imaginati- 
vos também é extremamente 
rendoso. 


No meio de toda esta 
«loucura» electrónica a ca- 
minho do futuro é preciso 
condicionar os «robots» às 
verdadeiras exigências da sa- 
bedoria e do bom senso hu- 
manos, sem nos deixarmos 
fascinar demasiado por estes 
«companheiros» desajeita- 
dos e eficientes. Mas é preci- 
so vigiá-los. De resto, O ver- 
dadeiro grande defeito do 
ano 2000 não é uma questão 
de emprego, mas a nossa 
falta de imaginação para 
contornarmos as coisas que 
nos aparecem pelo caminho 
e que a maior parte das ve- 
zes não constituem as gran- 
des questões da nossa vida. 
As rupturas sociais tornam- 
-se sempre motivo de 
apreensão mas nunca são o 


Este «robot» pode trabalhar em atmosferas radioactivas 


fim; elas são, paradoxalmen- 
te, precisamente o salto para 
a frente, de uma sociedade. 
As grandes rupturas são os 
degraus que ligam a um ou- 
tro degrau mais acima. Por 
vezes penosas. Mas sempre 
necessários. Estática e imu- 
tável, uma sociedade morre. 

A grande revolução indus- 


trial dos finais do século XV, 
o nascimento da cidade no 
século X ou a própria desco- 
berta do ferro como instru- 
mento de utilidade social 
constituíram «rupturas» so- 
ciais que nas respectivas 
épocas amedontraram os ci- 
dadãos. Hoje constituem 
marcos fundamentais da 


evolução da Humanidade. A 
quantos não intimidou o au- 
tomóvel, o cavalo-a-vapor, a 
letra bancária, a fiadeira me- 
cânica e o avião? 

Vamos, portanto, analisar 
e reduzir os «robots» à sua 
dimensão real que é efecti- 
vamente a de instrumentos 
para servirem o homem. 


«Robot» cirurgião que opera tumores do cérebro no Memorial Medical Center, na Califórnia 
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Antes de Robert Murdoch, «The Times» esteve em graves 
dificuldades; agora os problemas são outros 


«TODAY» 


EM DIFICULDADES 


lançamento do «Today». como dissemos, 

foi encarado pela indústria da Imprensa 

britânica como um dos grandes marcos 
na sua história. Com a sua avançada tecnologia 
computadorizada, fotografias a cores e sem 
possibilidades de greves, o aparecimento do 
«Today» foi sinónimo da revolução tão espera- 
da em Fleet Street. 


Só que o projecto ficou muito aquém das 
expectativas. 

O seu proprietário, Eddy Shah, esperava que 
a tiragem atingisse rapidamente os 1,5 milhões 
de exemplares, após os 1,2 milhões iniciais, 
mas, depois de meses com uma série de proble- 
mas na produção e pesadas perdas financeiras, 
a falta de dinheiro líquido na tesouraria obri- 
gou o seu proprietário a pedir avultado emprés- 
timo junto de outro industrial da Fleet Street. 

Desde o primeiro número do «Today» que o 
jornal parece ter saído com o pé esquerdo. 
Atrasos na saída, falta de pessõal, má distribui- 
ção (própria para evitar os boicotes sindicais) e 
má reprodução das cores. . E 


Isto porque Shah sobrestimou as capacidades 
da sua tecnologia. Por exemplo, a sua primeira 
página a cores levava quinze horas a produzir, 
o que lhe retirava qualquer carga noticiosa para 
um jornal diário, Por outro lado, a preparação 
do pessoal não, foi encarada realisticamente e 
logo nas duas primeiras semanas o jornal teve 
de empregar mais cem pessoas, a maioria delas 
sem experiência nas novas tecnologias de im- 
pressão e composição. 
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Outro grande desapontamento veio da falta 
de qualidade das fotografias a cores, sem 
nenhuma nitidez. A falta de qualidade do 
quadro redactorial tem sido também bastante 
criticada, embora o proprietário continue a 
insistir que a imagem é o mais importante num 
jornal actual. f 

O que não deixa de ser verdade — dizem os 
seus críticos —, mas não se pode descer ao 
ponto de publicar notícias nacionais e interna- 
cionais sem o mínimo de actualidade ou inte- 
resse. 

- As tiragens desceram até aos 450 mil exem- 
plares e desconhece-se qual seja o futuro do 
jornal, depois desta nova injecção de capital. 


Murdoch também com problemas 


Robert Murdoch também se tem defrontado 
com uma série de problemas na sua «fortaleza 
computadorizada» de Wapping. Atrasos na 
saída das edições e um constante clima de 
guerra com os tipógrafos despedidos têm des- 
moralizado bastante os jornalistas. 

«The Times», a mais prestigiada das suas 
quatro publicações, está a perder os seus mais 
credenciados redactores, que nunca gostaram 
muito do modo como Murdoch tratou os tipó- 
grafos grevistas e estão em desacordo com a 
linha editorial de direita que o jornal vem 
assumindo. 

A maioria está a trocar o «Times» pelo 
«Independent», um novo título a sair ainda 
antes do final deste ano. 


r o nb . 


os COMP 


a Revolução Indus- 
Da. com a invenção da 
máquina a vapor, que 
nada provocara um impacto $0- 
cial tão grande como à introdu- 
ção das novas tecnologias 
utadorizadas em alguns 
Eures do mundo laboral. O 
caso mais extremo de ruptura 
social, provocado pelo compu- 
tador, registou-se este ano em 
Inglaterra, precisamente num 
campo relacionado com a CO- 
municação: os jornais. - 

Um dos pilares mais conser- 
vadores da Old Albión — a Fleet 
Street e os seus prestigiados 
jornais — foi abanado até aos 
alicerces, quando dois homens 
aproveitaram as fantásticas ca- 
pacidades dos sistemas compu- 
tadorizados na produção de jor- 
nais, para dar um golpe mortal 
nos sindicatos, que associam 


tipógrafos e gráficos da Impren- 


sa, até então dos mais podero- . 


sos e inatacáveis da Grá-Breta- 
nha. 

Após uma década de diálogo 
de surdos entre proprietários e 
tipógrafos, quanto à introdução 
de novas tecnologias, estas 
atingiram um tal desenvolvi- 
mento no sector que, de uma 
assentada, permitiram ao donó 
de quatro dos maiores títulos da 
Fleet Street despedir cerca de 
6000 gráficos, sem interromper 
a saída dos jornais, entretanto 
transferidos para novas insta- 
lações cem por cento computa- 
dorizadas. | 

O início da segunda sema- 
na de Março deste ano 
surgiu um novo título na 

Imprensa nacional britânica. De 
seu nome «Today», era o pri- 
meiro jornal diário a cores e a 
fazer uso total da última palavra 
em tecnologia electrónica de 
produção de jornais. O seu pro- 
prietário Eddy Shah. Quase si- 
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multaneamente, o multimilioná- 
rio Robert Murdoch, de origem 
australiana, naturalizado norte- 
„americano, despedia 6000 tipó- 
fos em greve e transferia em 

24 horas os seus quatro jornais 
— «Times», «Sunday Times», 
«Sun» e «News of the World» — 
ra novas oficinas completa- 
mente computadorizadas. sem 


interromper uma edição sequer. 

O que demorara quase dez 
anos a discutir foí um facto con- 
sumado de um momento para o 
outro. O resultado destes dois 
acontecimentos, para uma classe 
que até então tivera os proprie- 
tários dos jornais a seus pés, foi 
o despedimento sem alternativa, 
pois, entretanto, toda a restante 
Imprensa de Fleet Street não vai 
perder perante a concorrência. 
E assim, depois de o maior sin- 
dicato dos tipógrafos ter demo- 
tado vinte anos á perder 23500 
postos de trabalho em Londres, 
prepara-se agora para perder 
mais de 12 mil, só este ano em 
Fleet Stret. 

Por mais de dois séculos que o 
nome desta rua londrina foi o 
centro da Imprensa britânica. 
São cerca de quizne milhões de 
jornais por dia. Fleet Street tem 
sido sinónimo de uma velha ins- 
tituição inglesa. Mas, nas últi- 
mas décadas, tem sido, também, 
um símbolo de sindicatos com 
poderes absolutos e ilimitados, 
cujos membros trabalham com 
as máquinas Linotype e rotati- 
vas. Os sindicatos exerceram 
uma opressão total na Imprensa 
de Fleet Street, decidindo quem 
é admitido nas empresas ou não, 
e fechando os jornais, cujos pro- 
prietários não satisfazem os seus 
desejos; resumindo: conservan- 
do os donos dos jornais na sua 
total dependência. . 


Neste momento, devido a 
Eddy Shah e a Robert Murdoch. 
o antes formidável poder dos 
sindicatos foi completamente 
varrido por uma onda de tecno- 
logia baseada em computadores 
altamente eficientes, à qual to- 
dos os restantes proprietários já 
resolveram aderir. 

O «Daily Miror», o «Daily 
Telegraph», o «Guardian», o 
«Daily Mail» já estão a construir 
as suas novas oficinas na mar- 
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Projectores e „è 
Para detectar 


BOCiações con“? 
quais vão, Em 

leixar muitos 
grafos e pa Mm 
£o, para além de Y 
trabalhar com oyo? 


Uma amar 
fa 
sindicalistas E 


controlaram a y 

nais, porque as, a 
FIOS sempre com 

mais fácil satisfaz o 
posições do qeg 2i 
grevesea Mera 
portas. 


Os sindicatos 
sempre a autonry, 
computador nas 
nologia comp, 
COMPOSIÇÃO é momy 
tanto, estas téc 
das há mais de um 4 
só pelos jonas meg 
poneses e da may 
Europa Ocidental ra 
tenas de jornas rega 
nicos. i 

Em contraste, o y 
jornais nacionais m 
centrados em Fes im 
vam tão atrasady 
exemplo o «Guardin 
ly Express» e o «hw 
da são compostos ea rd 
notypes de 189%! 


Problemas económi 


Nos últimos ques 
nada menos do qu 
missões governaments 
ram que uma má pet 
parte responsável pás 
mas económicos dos fa 
Fleet Street, embon a 
tes sindicais tenham s8 
locado as culpas num 
falta de condições. pd 
jormais voltem à sim 
Mas há quem diga e'f 
ma só tem um W8 


ty 


deu o primeiro 
que contra a €s- 
- et. O seu 


vras suficientes 
amente, jornais 
To dia utilizando cer- 
veio fotografias. 

a E 
o jornakser maque- 
a Pia eme, às páginas 
x| uetads no écran 
P ado posterior- 
do emita nitidas via rádio de 
Ss ênciã três impres- 
sa perto do aeroporto 
s= eow, outra em Man- 
& e outra em Birmingham. 
de passagem para as 
«off set», em vez da 
fotográfica, é feito di- 
através de um siste- 


p de ros laser. 


E - 
| 
ite que perto de me- 
Et Páginas do «Today» 
id ser refeitas à última da 
Pra caso de necessidade. 
mio lado, a revista a cores 
pa de domingo poderá 
com três dias de antece- 
em vez das seis semanas 
dras pela maior parte dos 
jnis concorrentes. 
ível de pessoal, o «Today» 
e de 600 funcioná- 
cas, incluindo 125 jornalistas, o 
æ: ridículo comparado com o 
pesoal médio de qualquer jor- 
ul de Fleet Street. O «Daily 
» emprega, por exem- 
es de Bso. Estamos a 
plenir-nos às perspectivas ini- 
ós do jornal, porque, entre- 
mio, Sbah foi obrigado a mu- 
app tr muita coisa (ver artigo em 
egarado). 
ra Mas como é que os sindicatos 
és upógrafos permitiram que o 
«Today» fosse lançado? Por 
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uma razão muito 
Shah dispensou 
tipógrafos, contratando Pessoal 
de um outro Sindicato, o da 
trabalhadores com 
electrónico. 


simples: Eddy 
O trabalho dos 


material 


Uma autêntica guerra 


Como se pode compreender 
este processo não foi nada pací- 
fico. O proprietário do «To- 
day», antes de lançar o Jornal 
travara uma dura luta com os 
sindicatos dos tipógrafos em ou- 
tras das suas Publicações Ao 
despedir seis trabalhadores sin- 
dicalizaods, por estes obedece- 
rem às directrizes dos seus diri- 
gentes, não indo trabalhar en- 
quanto o resto do pessoal não 
pertencesse a um sindicato 
Shah levantou um forte movi. 
mento de protesto, o qual che- 
gou a bloquear os camiões de 
distribuição da sua publicação 
na altura uma brochura gratuita 
com base em publicidade. 


Eddy Shah levou os sindicatos 
a tribunal c, ao fim de sete 
meses de disputa, ganhou o pro- 
cesso, recebendo cerca de 140 
mil contos de indemnização. 


Este, aliás, foi o primeiro tes- 
te a duas novas leis britânicas, 
aprovadas com a intenção de 
quebrar o poder dos sindicatos: 
os trabalhadores não precisam 
de ser sindicalizados para traba- 
lhar; os sindicatos não podem 
fazer greves de apoio a outros 
trabalhadores grevistas. 

Foi depois deste sucesso que 
Eddy Shah começou a pensar 
em lançar um jornal nacional, à 
base da nova tecnologia e sem os 
problemas das greves 

Os restantes proprietários dos 
jornais Fleet Street assistiram 
aos planos Eddy Shah com senti- 
mentos contraditórios. Por um 
lado, esperavam que finalmente 
fosse dado o salto tecnológico 
que tanto ambicionavam na in- 
dústria dos jornais nacionais; 
por outro, tinham medo de com- 
petir com um jornal de custos de 
produção muito inferiores. 


Um plano maquiavélico 


Quem observou com uma 
curiosidade particular os planos 
de Eddy Shah foi o grande mul- 
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milionário Robert Murdoch 
i esde que entrou na cena da 
mprensa britânica, ao coi 

, mpr: 
O «New of the World» Ea 
«Sum», em 1969, Murdoch nun- 
Ca fez segredo da sua frustração 


Perante as práticas si 
indi 
seus abusos raia 


Logo nos primeiros tempos 
em que visitou uma das suas 
agora abandonadas tipografias 
encontrou 60 trabalhadores 
onde pela folha de Pagamento 
deveriam estar 500, a partir daí 
passou a pensar em todos os 
esquemas que lhe permitissem 
rodear o poder sindical 


Na realidade, os abusos foram 
aumentando ao longo dos últi- 
mos anos graças à sensação de 
poder inatacável da classe. Um 
trabalhador médio ganhava em 
Fleet Street cerca de três vezes 
mais o ordenado normal de um 
trabalhador britânico, e, em 
muitos casos, apenas laborava 
em «part-time » 

O excesso de efectivos era 
outro quebra-cabeças de Robert 
Murdoch. Num dos seus jornais 
norte-americanos, o «Express 
News», em San António, eram 
precisos quatro compositores 
para cada Linotype. Nas antigas X X 
oficinas do «Times», para a mes- é A IN E Creep 
ma máquina. eram necessários X 4 X X 4 FEET STREETS 
j É ROL 

Greves sem conta foram pro- à 
vocadas durante anos pelas ra- 
zões mais díspares. O «Financial 
Times» parou dez semanas, em 
1983, por causa de três contos de 
aumentos por semana, para 24 
encarregados de máquinas. Por 
causa da reorganização do pes- 
soal da sua biblioteca, o «Ti- 
mes» e o «Sunday Times» estive- 
ram fechados durante uma 
semana. 

Por diversas ocasiões os tipó- 
grafos ameaçaram entrar em 
greve se não fossem retirados 
artigos em que eram criticadas 
determinadas práticas sindicais 
Nalguns casos, os jornais saíam 
para a rua com espaços em bran- 
co onde deveriam estar as pala- 
vras consideradas ofensivas. 

Os problemas entre Robert 
Murdoch e os sindicatos agudi- 
zaram-se logo que ele começou 


(Continua na pág 6) 
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(Continuado da pág. 5) 


a lançar as fundações das suas- 
novas oficinas gráficas em Wap- 
ping, no ano de 1983. No ano 
seguinte, iniciou as negociações- 
com os sindicatos, para aceita- 
rem a introdução das novas tec- 
nologias e consequente redução 
de pessoal, além de insistir num 
contrato legal de obrigações mú- 
tuas, contrato que, por tradição, 
nos tipógrafos e gráficos era fei- 
to na base da confiança e honra. 
Estas medidas foram recusadas. 
Os trabalhadores não queriam 
abdicar de determinadas 
funções. Por exemplo, a respon- 
sabilidade de carregar no botão 
para parar as rotativas de Fleet 
Street estava, por tradição, a 
cargo de três elementos, para 
desempatar nas dúvidas. Em 
contraste, nas novas oficinas de 
Wapping as impressoras têm um 
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„controlo automático, mãs os sin- 
dicatos insistiam em admitir na 
mesma os três trabalhadores 
para tomar conta de um botão 
imaginário, 

No final de 1984, as nego- 
ciações terminaram sem qual- 
quer acordo e Murdoch come- 
sou a dar os passos necessários 
para pôr em andamento as no- 
vas Oficinas, prescindindo dos 
tipógrafos. Comprou o material 
computadorizado nos Estados 
Unidos, a uma empresa subsi- 
diária da Kodak, no meio do 
maior secretismo e os computa- 
dores vieram para Londres em- 
balados sem qualquer referên- 
cia, tendo sido posteriormente 
montado por técnicos ameri- 
canos, 

Entretanto, o proprietário do 
«Times» anunciou o lançamento 
de um novo vespertino, para o 
qual começou a contratar mem- 


Vinte anos separam estas fotografias das oficinas gráficas do «Diário Popular», mas aínda há bem pouco tempo os principais jornais britânicos eram compostos nas velhas «Linotype» 


bros do Sindicato de Trabalha- 
dores de Material Electrónico, 
uma associação que nunca se 
envolvera nas «guerras» dos res- 
tantes trabalhadores dos jornais 
de Fleet Street. 

Maior segredo rodeou ainda a 
aprendizagem dos principais 
quadros da redacção dos seus 
jornais nas novas tecnologias, 
instalados em Wapping. As au- 
sências ao serviço eram explica- 
das por motivo de doença. 

As últimas negociações sindi- 
cais terminaram nos finais de 
1985, sem que Robert Murdoch 
e Brenda Dean, a dirigente do 
maior sindicato dos tipógrafos 
(SOGAT), tivessem avançado 
no que quer que fosse, e em 
meados de Fevereiro as novas 
oficinas gráficas foram inaugura- 
das sem qualquer aviso prévio, 
para produzirem uma secção. es- 
pecial do «Sunday Times». j 


i como 
to foi encarado í 
pelos sindicatos 
grafos de 


ve, 


O fac A 
a provocaçã K 
& de imediato os tipói 
Murdoch entraram em gre er 
plenamente confiantes de q 
voltariam a pôr de joehoe 
proprietário do jornal como 
assado fizeram a tantos OUTOS. 
Mas, desta vez, as coisas passa- 
ram-se de um modo muito dife- 
te. . 
"Robert Murdoch pura € mr 
plesmente despediu os cerca de 
6000 grevistas e em vinte € qua- 
tro horas completou a mudança 
dos serviços dos seus quatro Jor- 
nais para as novas instalações, 
levando consigo os 700 jornalis- 
ta, à excepção de 14. 


Uma mudança | 
demasiado rápida 


Este processo provocou ra 
autêntica guerra campal junto 


i f f 


lações de V é 
is parecem um: campo fortifi 


odeado de altos muros, 
pe Pio e câmaras de vi- 
gilância, Murdoch pensou em 
tudo. VAA. 

m 
No entanto, O am 
interior náo é dos melhores. E 
jornalistas ouvem diariamen! 
> insultos dos grevistas € k 
mudança repentina não foi mui 
to bem aceite, embora as simpa- 
tias profissionais pelos tipógra- 
fos sejam poucas, feras fe 
ue, por motiv 

ni a trabalhadores das 
oficinas impediram os jornais de 
sair para a rua. iia 

ualquer modo, o proprie- 
a irredutível na sua vin- 
gança e nem quer ouvir falar em 
readmissões do pessoal despedi- 
do. É preciso ter em conta que 
por detrás deste revolução esti- 
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por ano muitos Milhares Poupa 
tos com a nova tecn “a, 
redução de Pessoal, Bica ta 

aumentado os do è 
jornalistas. Ordenados o] 

Para os Jornalistas em y 

ing. este súbito abando, vp 

ect Street é o alvoreço È 
uma nova era da sua iae 
Ainda há uns meses Soe 
nas suas velhas máquinas Cvim 
do barulho industrial das (OR 
type e das rotativas Agora, 
tam-se em silenciosos egen} 
à frente de bonitos Era 
quais movem electronicame S 
os parágrafos, Teescrevem ag 
e mandam guardar dad 
tantes. 

Sem dúvida, um dos exem 
mais contrastantes do am 
computador, e as novas tecn É 
gias a ele ligadas, Podem pa 
no mundo actual. Ei 


OS impor. 


OS SISTEMAS DE PRODUÇÃO 
E O CASO PORTUGUÊS 


p^ RA melhor compreensão 
A dos nossos leitores, va- 
mos resumir os principais 
passos da produção de um jornal 
mediante os antigos métodos, 
denominados genericamente 
por composição a quente e, em 
contraponto, como se faz um 
jornal através dos computa- 
dores. É 


Após o jornalista escrever o 
seu artigo numa vulgar máquina 
de escrever, e este passar pelos 
diversos sectores da Redacção, 
segue para a Tipografia; onde 
volta a ser escrito numa máqui- 
na «Linotype», cujo primeiro 
modelo surgiu em 1890 e que se 
manteve inalterável na sua es- 
trutura, embora sofrendo suces- 
sivos melhoramentos. Esta má- 
quina reproduz os caracteres de 
chumbo em relevo, aliando, 
numa técnica bastante complica- 
da, uma vulgar máquina de es- 
crever, uma fundição de chum- 
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bo e um banco de moldes. De 
cada artigo, depois de compos- 
to, são tiradas provas em papel 
para a Revisão, a qual corrige os 
eventuais erros tipográficos — 
as arreliadoras gralhas — e os de 
português. Após feitas as emen- 
das, os caracteres em chumbo 
vão sendo organizados num es- 
paço do tamanho da página do 
jornal, mediante ajustamentos 
feitos na própria altura, normal- 
mente com a presença de um 
jornalista. Com a página pronta 
em chumbo, é tirada uma cópia 
positiva em cartão maleável, a 
qual, por sua vez, vai servir de 
molde a um semicilindro de 
novo em chumbo e em negativo. 
Este semicilindro é então colo- 
cado na rotativa, pronto para 
imprimir o papel. z 
Complicado? Bastante, para 


mais se tivermos em conta que 
todo o processo terá sempre de 


ser feito o mais rapidamente 
possível. No entanto, era exac- 
tamente assim que os principais 
jornais londrinos continuavam a 
ser feitos até há poucos meses 
atrás, embora em todo o Mundo 
praticamente mais nenhum já 
usasse a composição a quente. 


O reverso da medalha com os’ 
sistemas computadorizados. 


O jornalista escreve directa- 
mente num terminal de compu- 
tador, que nem precisa de estar 
na Redacção; emenda os erros, 
altera a ordem dos parágrafos 
com a maior facilidade; transfe- 
re o-texto para o chefe de Re- 
dacção, que o revê no seu termi- 
nal, antes de o mandar para 
outro terminal, onde um gráfico 
irá dar os códigos para o tipo de 
letra, o tamanho dos títulos, etc. 
Depois pressiona uma tecla € as 
informações passam para outro 
terminal, no qual o artigo será 


disposto na iva pági 
visionada ER cpa PATA 
para uma máquina que dá pelo 
nome de fotocompositora, a pá- 
gina poderá ser reproduzida em 
película fotográfica, para poste- 
rior impressão na chapa de «off- 
set», ou directamente impressa 
na chapa, por sistema laser, Es- 
tas chapas são colocadas na im- 
pressora e temos jornal. 


Entretanto, em vez de o mate- 
rial informatizado seguir para 
uma impressora no próprio edi- 
fício pode ser enviado para ou- 
tra impressora situada a milha- 
res de quilómetros, saindo o 
“jornal simultaneamente em vá- 


rios k é 


Em todo este processo ganhá- 
mos não só um tempo tremendo 
relativamente aos sistemas de 
composição a quente, como fo- 
ram eliminadas uma série de 


cadeias de postos de trabalho. E 
este foi um dos 


Problemas que 
levou à «revol: 
Streete ução de Fleet 


quais no «Diário 

estavam arrumadas a um 
canto 

como monstros pré-históricos! 


Neste momento, a 1 nià 
Bortuguesa inicia a E fase 
novo e ai z 
dão ocesso: 5 informatiza- 


O facto dos princi mt 5 
: pais jo; 
serem estatizados e a própria 


situação política vivida na altura 
da introdução das máquinas 
tas de fotocomposição, permit 
ram que a transição sc pi 
sem Tipturas Os tipógralos 
aceitaram as novas tecnologi. 
desde que fossem devidamente 
reciclados para poderem 1 
Ihar com as novas máquinas. 
outro lado, o pessoal cui 
funções foram eliminadas P% 
sou a desempenhar outras E 
fas criadas pela fotocomposi" 
No nosso primeiro exem 
de um novo jornal os jorn? e 
utilizavam directamente 0S 
minais de computador pa 
maior parte dos jornais PO i 
gueses isso ainda não sè pa 
excepção de alguns cases E Es 
em regime experimental. À sd 
tanto, na grande Imprensa 
te-americana ê europeia i 
computadores já invadia 
Redacção e o tipógrafo © 
espécie em vias de extinção 
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al Vídeo lançou no 
A Leg dez novos títulos 
Me catálogo Metro-Gold- 
do Mayer/United Artists, 
alvando-se O apareci- 
nto de alguns clássicos 
as editoras tendem ge- 
C ente a esquecer, prete- 
-do-os a favor dos chama- 
filmes de «catorze míl 
‘5>. UM outro facto é ain- 
digno de nota, a classifi- 
etária «Para todos», 
que permite fazer do vídeo o 
pozer familiar e colectivo 
deve ser, evitando o 
«mandar os miúdos mais 
para a cama». Nestas 
mondições estão dois dos fil- 
mes escolhidos, o outro é um 
dos clássicos mais recentes. 


«Sete Noivas 
para Sete Irmãos» 


Nos «longínquos» anos da 
erra entre o cinema e a 
TV, Stanley Donen realizou 
um dos mais conseguidos fil- 
mes no novo formato gigan- 
“te: o cinemascópio. O cine- 
ma recorria, então, a novas 
técnicas e narrativas para re- 
tuperar os espectadores que 
tinha perdido para o peque- 
no «écran» mágico (tão lon- 
ge andava o sonho do ví- 
deo), o som, O «scope» e o 
«vistavision», as superpro- 
- duções históricas e musicais, 
o «grande espectáculo», im- 
possível aos meios de produ- 
ção e emissão televisivas. 
No geral, as experiências 
“do «scope» eram levadas a 
` cabo por realizadores da ve- 
„lha guarda, incapazes de ti- 
rar o proveito máximo do 
novo formato disponível. 


aaa NO Aço sunra 
a are ços re ça da art 
opea Vota 


E ja Dee me do dog 
aama À sara Potes jo ea à sr 
E io Dota area tm art 


É ao A Soa tai Dante o Pelo da edi bia Seca È 
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Quando visto com atenção 
, 


O do cine- 


de infor- 


á Não é esse, porém, o caso 
e «Sete Noivas Para Sete 
Irmãos» — aliás o 


no seu todo, fo 


Mia O No «écran» de 
ao Seria preferível ter 
de baixo do PENE d anae 

e O «écran» da tele- 
Visão, mas aqui a culpa não é 
das editoras. Está provado 
que o público se sente de- 
fraudado pela não Ocupação 
total da imagem, pelo que 
não é acessível a este tipo de 
solução. Enquanto a Europa 
não aceitar O novo «écran» 
«cozinhado» por japoneses e 
americanos só nos resta ter 
paciência. 

Acontece assim que mui- 
tas das excelentes coreogra- 
fias de Michael Kidd lançam 
os dançarinos para fora do 
enquadramento e, a nós, 
lançam-nos no desespero de 
não usufruirmos na totalida- 
de o magnífico espectáculo 
que este musical constitui. 

O herói cantante de servi- 
so é Howard Keel, que esta 
semana a RTP-1 nos mos- 
trou em «O Estranho no Pa- 
Taíso», de Vincente Minnel- 
ii. Dono de uma voz podero- 
sa, que dá um tom mais de 
opereta do que «de musical 
aos filmes em que participa, 
tem a seu lado Jane Powell e 
um grande leque de actores- 
-acrobatas, responsáveis por 
uma das melhores coreogra- 
fias de sempre — só por ela 
valeria a pena ver este «Sete 
Noivas para Sete Irmãos». 


“A Legal Vídeo utiliza le- 
gendas amarelas e mais es- 
pessas que o normal, Apa- 
rentemente é uma boa solu- 
ção. Neste filme existem vá- 
rias sequências rodadas na 
neve e esse fundo branco 
inutilizaria as letras. No en- 
tanto há processos melhores, 
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como a introdução de uma 
faixa cinzento leve que só 
Tesponde aos fundos claros. 
Neste filme, que abrange um 
Público jovem, não contesta- 
mos as legendas amarelas 
mais fáceis de ler, mas nou- 
tros de grande beleza plásti- 
ca, como «2001: Odisseia no 
Espaço», a escolha não nos 
parece acertada. 

Quanto à tradução, sofre 
das lacunas normais neste 
género cinematográfico. As 
canções inglesas vivem mui- 
tas das vezes de jogos de 
palavras ou de simples rimas 
que não é fácil transcrever 
para a nossa língua. 

«Sete Noivas para 
Sete Irmãos» 

Real. Stanley Donen 

Com Howard Keel, 
Jane Powell, etc. 

1954, 98 min., MGM/ 
[UA Home Video, Le- 
gal Video. 

Classificação: ` Para 
todos. 


«O Feiticeiro de Oz» 


Judy Garland, dona de 
uma voz fabulosa, que Liza 
Minelli iria herdar, arranca 
um Óscar pela sua interpre- 
tação de «Over the Rain- 
bow», canção com que se 
inicia esta viagem ao imagi- 
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nário mundo de Oz. Tem 
nesta altura apenas dezasseis 
anos, e o resto da sua carrei- 


ra iria dar-lhe um lugar de Ț_ 


destaque no panteão mitoló- 
gico do «star system» até ao 
final dos anos sessenta, 
quando, tal como Marylin, o 
suicídio põe termo ao sonho 
dourado. 

Mas não é de histórias 
tristes que consta este filme, 
tão mítico quanto a sua ve- 
deta. Quem não se lembra 
do êxito de Elton John «Go- 
odbye Yellow Brick Road»? 
Esta estrada de tijolos amar- 
losnão é outra senão a que a 
pequena Dorothy (Judy 
Garland), o Homem de Lata 
(Jack Haley), o Espantalho 
(Ray Bolger), e o Leão Me- 
droso (Bert Lahr), seguem 
até à cidade esmeralda ao 
encontro do feiticeiro de Oz 
(Frank Morgan). 


Embora, para nós, avaliar 
este filme seja um pouco 
difícil, o peso desta história 
no imaginário anglo-saxóni- 
co atingiu proporções 
enormes. 


Rodado por Victor Flem- 
ming, em 1939, não se assus- 
te O leitor com as imagens 
iniciais a preto e branco — 
aliás de grande qualidade —, 
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pois mal o sonho começa, O 
filme passa a ser colorido. 
Numa película tão antiga, 
difícil seria a imagem primar 
pela qualidade, mas é pelo 
menos aceitável, até porque 
a cópia foi renovada pela 
MGM em 1966. Pode ainda 
assistir ao pioneirismo dos 
efeitos especiais, na tradição 
directa de Meliés, ingénuos 
mas atraentes. 


Faça a alegria dos seus 
filhos, oferecendo-lhes esta 
obra de sonho magnífico. 

«O Feiticeiro de Oz» 

Real. Victor Fleming 

Com Judy Garland, 
Frank Morgan, etc. 

1939-1966, 98 mm, 
MGM/UA Home Vi- 
deo, Legal Video. 

Classificação: Para 
todos. 


«2001: Odisseia 
no Espaço» 


Não há razão nenhuma ca- 
paz de desculpá-lo se não viu 
já este filme no «écran» de 
cinema, só assim se pode 
fazer justiça a uma obra tão 
“importante quanto esta 
«Odisseia no Espaço». 
Revê-la no vídeo é um pra- 
zer reencontrado, mas evite 
qualquer distracção e agita- 
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ção em sua casa, este filme 
vive de um ritmo muito es- 


A banda sonora compõe- 
-se tanto da música como 
dos silêncios, e em menos de 
um terço do filme existem 
diálogos, tudo o resto é ima- 
gem, no melhor que se tem 
feito. 

Invadidos que fomos na 
década passada e nesta por 
espaçonaves alienígenas de 
galáxas distantes, € efeitos 
especiais de toda a espécie, 
este «2001» parece perder 
algo do seu impacto original. 
Mas o seu nível não foi ainda 
ultrapassado. 

Baseado num romance de 
Arthur C. Clarke, um visio- 
nário quase tão esclarecido 

uanto famoso, quando em 
1968 Stanley Kubrick o reali- 
zou, teve de recorrer a tec- 
nologias novas que ficaram 
como legado para gerações 
posteriores. O filme extrava- 
sou assim o seu próprio con- 
texto. Uma nota à parte; por 
mais incrível que pareça, O 
seu rigor científico é maior 
nas sequências do futuro do 
que na da pré-história do 
homem. 4 

Como não é de mais repe- 
tir, as legendas amarelas são 
demasiado agressivas para 
este tipo de filme. Por outro 
lado, se as capas da Legal 
Video são de facto as mais 
belas graficamente — e já 
incluem a classificação etária 
— os textos das contracapas 
são inexactos e insuficientes. 
Seria melhor incluir a ficha 
técnica dos filmes, reduzin- 
do o espaço do resumo nar- 
rativo, sugestão extensível a 
todas as outras editoras de 
videogramas. . 

«2001: Odisseia no 
Espaço» 

Real. Stanley Kubrik 

Com Keir Dullea, 
Gary Lockwood, etc. 

1968, 134 min., 
MGM/UA Home Vi- 
deo, Legal Video 

Classificação: M. 13 
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António Pedro Saraiva 


ONGE vão os tempos em 
que «pirata» lembrava 
imediatamente um 

olho de vidro e uma perna 
de pau. Hoje em dia há-os 
de toda a espécie, desde os 
que desviam aviões e navios 
até aos, mais inofensivos, 
que se dedicam a defraudar 
Os direitos de autor. 

A pirataria nunca foi um 
termo moralmente rigoroso, 
quando se roubavam espó- 
lios a nosso favor preferia-se 
o termo corsário, mas na 
prática o resultado era o 
mesmo. O papel das rádios e 
televisões piratas não pode 
ainda ser, do mesmo modo, 
facilmente catalogado. São 
contra uns, mas a favor de 
outros. Um dos problemas 
que mais celeuma criou na 
indústria do vídeo foi exacta- 
mente o da pirataria. Medi- 

` das extremas, e talvez efi- 
cientes, foram então toma- 
das peta Direcção-Geral de 
Espectáculos e pela Socieda- 
de Portuguesa de Autores. 


VIDEOCLUBES 


Mas como todas as medalhas 
têm o seu reverso, novos 
problemas surgiram, sobre- 
tudo para os comerciantes e 
consumidores dos clubes de 
vídeo. 

O principal foi sem dúvida 
o dos títulos disponíveis no 
mercado. Neste momento 
existem cerca de duzentos 
filmes legais, o que, descon- 
tandg as séries Z intragáveis, 
os pornos, e as preferências 
em questão de géneros cine- 
matográficos, limita profun- 
damente a capacidade de es- 
colha do sócio e o tempo em 
que este poderá ter acesso a 
obras novas sem repetição. 

Se há pessoas que visitam 
o seu videoclube apenas uma 
ou duas vezes por mês, ou- 
tras fazem-no quase diaria- 
mente. Diz-nos João Mar- 


ques, do Apache Vídeo 
Club: i 


«O fim da pirataria veio 
trazer uma grande desvan- 
tagem em termos de títulos 
“disponíveis. Nos piratas ha- 
via toda a espécie de filmes, 
alguns recentemente es- 
treados, e, embora nem to- 
dos possuíssem uma quali- 
dade decente, a verdade é 
que os sócios querem os 
filmes que estão nos cine- 
mas. As editoras ao nego- 
ciar os «royalties» põem 
logo muitos bons títulos de 
parte, pois os seus preços 
são inacessíveis.» 


VÍDEO-ROTEIRO 
XANGRI-LÁ 
- REVISITADO 


Exigências do público 
chocam-se assim com a reali- 
dade do mercado videográfi- 
co. A actualização não é 
também tarefa fácil, João 
afirma já ter investido cerca 
de dez mil contos em video- 
gramas cuja rendibilidade 
não é imediata. Cada filme- 
deve ser alugado 35 vezes 
para pagar o seu preço, mas 
as editoras não fornecem um 
prazo para amortização dos 
pagamentos,.e algumas das 
cassetes não resistem à gran- 
de utilização. Com um inves- 
timento volumoso ainda em 
fase de amortização, a com- 
pra de novos títulos é difícil, 
e quem fica prejudicado é o 
sócio do videoclube por não 
ter acesso a estes. 


João Marques avança uma 
solução para o problema: 
«Com tão grandes investi- 
mentos da parte dos video- 
clubes, se todos se juntas- 
sem numa associação, po- 
deríamos ser nós próprios a 
negociar os «royalties», de 
acordo com as nossas ne- 
cessidades, entregando-os 
então às produtoras.» 

Existe ainda uma queixa 
da parte dos vídeo clubes em 
relação à Sociedade Portu- 
guesa de Autores. Seas edi- 
toras pagam já os direitos de 
autor, incluindo-os obvia- 
mente no preço de capa dos 
videogramas, como se expli- 
ca que cada clube deva pagar 
cinco contos mensais, se na 


posse de cem títulos, e cerca 
de quinze, quando na posse 
de trezentos filmes? Uma 
pergunta a que Mundo Ví- 
deo procurará responder 
proximamente. ` 


RATAS AMEAÇAM 


«Mudam-se os tempos, mudam-se os piratas...» — poderia ter comen tado Luís de Camões, se vivesse na nossa era 


“A grande máquina da pi- 
ratária recebeu um grande 
golpe, com a fiscalização da 
Direcção-Geral de Espectá- 
culos. Mas as dificuldades 
que entretanto se apresen- 
tam ao consumidor só po- 
dem promover uma pirataria 
«doméstica», impossível de 
controlar. Recentemente 
uma nova carta entrou neste 
baralho já bem viciado: as 
televisões piratas. Sem capa- 
cidades de produção própria 
— até a nossa RTP é uma 
lástima neste aspecto — os 
piratas televisivos recorrem 
em grande parte aos filmes 
editados legalmente, para 


preencher as suas emissões. 
É ainda João Marques quem 
nos diz: 


«Nada tenho contra as TV 
piratas, mas o investimento 
que fiz é muito grande e 
necessito defendê-lo. O 
meu receio é que se instale 
-nesta zona uma dessas te- 
levisões. Ainda assim mui- 
tos dos sócios deste video- 
clube conseguem gra- 
vações através de familiares 
"e amigos, feitas a partir des- 
sas emissões piratas. O re- 
sultado está à vista, chegam 
aqui e já viram a maior parte 
dos títulos. Entrámos na le- 


galidade à custa de multas é 
apreensões, mas se a fisca- 
lização não nos proteger 
também, não sei o que será 
dos videoclubes.» 

Não basta, de facto. fisca- 
lizar sem proteger. sem criar 
estruturas que permitam à 
indústria videográfica 
singrar. 


Esperemos que as editoras 
possam inanter os seus lan- 
çamentos com a periodicida- 
de necessária para atingir 
um leque de escolha amplo e 
variado. Só fortalecendo a 
oferta se poderá combater 
eficazmente a pirataria 
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i CURSO DE INICIAÇÃO AO CINEMA E VÍDEO 
if e o Xangri-Lá faz lembrar um jogo do - , 
pad e que o liguem aos casinos avermel ados 
de Macau. pio . a 
j a julgar, mas o jogo aqui é outro. Nas noites 
pá Agosto tado pode acontecer: um olhar reconheci- 
do sobre as mesas, um sorriso na descoberta do gosto comum 
4 ea Rough Trade, produtora independente londrina, 
apresenta-lhe uma série de videoclips marginais — daqueles 
ue não se vêem no Top Disco — através da figura fantástica 
di Ivor Cutler. A produção é de Charles Whittock, para a 
Not Television, nome a reter. A apresentação está, de 
momento, a cargo do Humberto, das onze à meia-noite. 

A lista inclui Robert Wyatt, Cabaret Voltaire, Micro 
Disney, Aztec Camera, The Smiths, o próprio Ivor Cutler, 
além de outros, tudo em «non stop». É 

Aproveite as noites calmas do Cais. E entre no jogo. 


“A P. S. 
É Ts - Informática e Vídeo 
i Ji N.” 10 — 20/Agosto/1986 ` 
Suplemento quinzenal 


do «Diário Popular» 


O Núcleo dos Cineastas Independentes, cineclube respon- 
sável por grande parte da produção não profissional portu- 
guesa, e que tem arrecadado o maior número de galardões 


ção ao Cinema e Vidèo.. - - 


As áulas terão início a 15 de Setembro e estender-se-ão 
até 24 de Outubro. As instalações do cineclube situam-se na 
Rua de Arroios, 164 (perto do Chile). Trata-se de uma 
entrada obscura mesmo ao lado da esquadra da Polícia, não 
vá o leitor perder-se. Se preferir telefonar, utilize o 520395, 

- depois das 21 horas e de preferência às quartas-feiras. 


Os temas abordados serão: bases técnicas e conhecimento 
do material vídeo, linguagem cinematográfica, técnicas de 
| iluminação, técnicas de imagem, captação de som e sonoriza- 
ção, montagem, e direcção de actores.. 


Colaboram neste 
número: 


Fernando Soates, Paulo 
de Carvalho, António Pe- 
dro Saraiva, J O. V. M., 
P. M. V. V. e Rui Rodri- 
gues 


tirai ce 


m are as. 


nacionais como internacionais, organiza um curso de inicia- - 


Orientação gráfica: 
Edmundo Tenreiro 
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AUDIOVISUAL LISBOA 86 


A Federação Portuguesa de Audiovisuais promove um 
concurso para a criação do cartaz do Audiovisual Lisboá 86 
— Festival de Cinema e Vídeo, que irá realizar-se em 
Novembro, no Forum Picoas. Para o autor da maqueta 
vencedora esperam-no cinquenta mil escudos. 

À programação do Audiovisual Lisboa 86 irá integrar à 
42. edição do Encontro Nacional, um dos mais antigos 
festivais de cinema de todo o Mundo, e que admite este ano. 
pela primeira vez, o Concurso de trabalhos realizados e” 
id ne sedes “dos filmes e vídeos que venham à H 
HStnguidos pelo júri será atri io global de 
il esc dos” J á atribuído um prémio gl 


à Enquanto aguardamos este acontecimento, os que além 
e ver gostam também de realizar audiovisuais podem pedir o 
EN emónio destes dois concursos à Federação Portuguesa 


, 1900 Laba e Audiovisuais, Rua D. Domingos Jardo, n. +B. 


i deve 

taca Toda a correspondència gi 
Publicidade: ser dirigida a «BITBIT» Xi; 
Artur Amante nal «Diário Populare — 300 


Luz Soriano. 67 
Lisboa 
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